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1 INTRODUÇÃO
O texto apresenta um estudo sobre as componentes curriculares de dez cursos de licenciatura em Matemática de Universidades Brasileiras. Através deste estudo estamos refletindo sobre a estrutura curricular destes cursos analisados e assim podemos inferir que tipos de formações estão tendo os alunos da licenciatura em Matemática, e se essa formação está na esteira das diretrizes curriculares nacionais para a educação básica, e dos parâmetros curriculares nacionais 
Os estudos sobre o currículo mostram que o mesmo é a base do curso, e como tal é o que dará a essência para um bom profissional. Sendo assim, é importante que os currículos contemplem desde a formação de professores, componentes curriculares que possibilitem a interdisciplinaridade.

A partir deste contexto atual houve a motivação para realizarmos esta pesquisa, que busca verificar a prática da interdisciplinaridade nos currículos de cursos de graduação de Licenciatura em Matemática, bem como elaborar uma breve discussão da contribuição da interdisciplinaridade para a formação docente.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Consideramos importante que os currículos contemplem desde a formação de professores, componentes curriculares que possibilitem a interdisciplinaridade, uma vez que esta “consiste em um processo de construção de conhecimento que se sobrepõe a fragmentação, a especialização e a tendência de produção de um conhecimento híbrido”, (SANTOS e INFANTE-MALACHIAS, 2008, p.562).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Primeiramente, foram escolhidos, de forma aleatória, 10 cursos de Licenciatura em Matemática em Universidades Brasileiras, totalizando 387 componentes curriculares, distribuídos em 8 estados do país. 
Como critérios de escolha foram utilizados, cursos que continham as ementas das componentes curriculares, a análise dos dados produzidos foi analisada por meio da Análise de Conteúdo (BARDIN, 1977), sendo estruturados a partir das etapas de pré-análise; exploração do material e tratamento dos resultados. Posteriormente foram exploradas as ementas das suas componentes curriculares, realizando o processo de categorização.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir desta pesquisa, podemos observar que apenas 2% das componentes curriculares analisadas possuem caráter interdisciplinar. Percebendo esta realidade, notamos deve haver um aumento de componentes curriculares que trabalhem de um ponto de vista interdisciplinar desde a formação inicial a fim de que o professor tenha vivência das práticas, para que depois sejam modelos para sua atuação. 

Partindo da produção dos dados podemos perceber que dos dez cursos analisados apenas um apresentava a componente curricular, denominada Projetos Integradores, que buscam promover a interdisciplinaridade entre os temas abordados, servindo também como instrumento de integração entre ensino, pesquisa e extensão.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com isso constatamos que os dez cursos pesquisados de Licenciatura em Matemática, possuem um déficit de componentes curriculares que trabalhem de forma interdisciplinar.
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